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A inclusão digital está na gênese de cinco projetos desenvolvidos na 
Unicamp. O professor Wilmar da Rocha D’Angelis, do Instituto de Estudos 
da Linguagem (IEL), coordena, em aldeias caingangues, o primeiro 
programa brasileiro de inclusão digital desenvolvido para comunidades 
indígenas em sua própria língua materna. No Instituto de Computação 
(IC), a professora Cecília Baranauskas orientou três trabalhos, todos 
desenvolvidos na Vila União, bairro da periferia de Campinas: Vânia Neris 
criou interfaces ajustáveis às diferentes necessidades das pessoas; Leonelo 
Dell Anhol Almeida avaliou como as pessoas têm percepção da presença de 
outras quando estão distantes; e Leonardo Cunha de Miranda desenvolveu 
dispositivo que tem potencial para substituir o controle remoto da televisão 
digital interativa. Na Faculdade de Engenharia Elétrica e de Computação 
(FEEC), o professor Paulo Victor de Oliveira Miguel, do Colégio Técnico da 
Unicamp (Cotuca), desenvolveu protocolo de comunicação que permite 
que impulsos cerebrais acionem aparelhos eletroeletrônicos. O trabalho foi 
orientado pelo professor Gilmar Barreto. Páginas 5 a 8
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